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SOSCBIFCiOH: Barceuiot, ptu. t ti icei. Pura, p!ei. T K Wmtí t» . t r tas t i , í & i m j lUlpiau, ptu l ' M i r tautn . Oiisái palies, ptu U trioistn. 

C o m e r c i o d e M a d e r a s 

F R A N C I S C O S A L A Z A R 
A L M A C É N l 

A m a l i a , 3 1 y L e a l t a d , 6 
B A R C E L O N A F A B R I C A ! 

ij A m a l i a , 3 3 ¡ 

O R A N S T O C K E N M A D E R A S S A T É N . R O B L E Y H A Y A D E 2 S O 
A 4 0 0 P E S E T A S i * ! . » 

A t a d e r a s i t a e l l s , t l a f i d e » , a b e t o y o t r a » a p a l é e l o s e c o t i ó m i c o » 

E s t á d e s c a r g a n d o e n e l m u e l l e d e S a n B e l t r á n e l v a p o r B O L T E N H O F u n c a r g a m e n t o 

m a d e r a f l a n d e s d e S u e c i a e n p r i m e r a c a l i d a d m a r c a C X K d e l d i s t r i t o d e G o ü e . q u e c o t i ­

z a r é a b u e n o s p r e c i o s m i e n t r a s e s t é s o b r e m u e l l e . 

P r ó x i m a m e n t e l l e g a r á a e s t e p u e r t o e l v a p o r W E S T - C H A T A L A q u e t r a e p a r a e s ta 

casa u n a p a r t i d a m a d e r a t r e l i s e n t a b l c r e s y t a l l a s q u e c o t i z a r é a p r e c i o s l i m i t a d o s . 

n r m i i i T n i " ii i • i t i i 

feala eolermeaaa. u w Renersuaada b o j , y aue se eieroiza si no 
esoogo u n buen preparado, que a ta vez reuaa la ventaja de poder ser re-
oomeudado, t a u l o eo el hombre c o m o en ta mojer . para curar sus divcr>a> 
dolencias, como « o n : b lenorragia (pu rgac ioaes ) . i rn tac ioces , c ta t i t l s . are-
t r i l l s . f joU m i l i t a r , v a smi t i s , v u l l i t i s . Tnflamaoiones de la m a l r i i y ílujo? 
blancos. C u r a r é i s r á p i d a m e n t e l o m a a d o las Grajeas Rutas RovisoIfT. Es el 
ú n i c o remedio eficaz, s in fa t iga r el essAmago n i ios r í ñ o n e s . 
P í d a n s e p r o s p e c t o » SECALA : : ; t Rambla de las r to res . 14, BARCELONc 

T r a t a m i e n t o o o ó í n a r t o I B d í a s 

C a r t ó n c u e r o a r e n a d o , a 6 0 c e m i i n o s M ^ 5 ! ^ 

f i n p P a ñ a r i o e DifAomtio con Prenuo hstraordinari i ' . EnteTmtÚKies 8 \ t i -
U l m R , t C l U Ú u a d Ha, p t e l y Clrn5Ja. RbU. CataluAt, 108, de n a i y 4a 7 

D x . O . C A B X J X J L A v , a a u r , n a r , a ' ' H 9 r n , a B - " ü 8 " * v de 4 a 8 v media. — 1 0 . ü o t ó n . m 

D r . 6 . M o r a g a s t S £ % ¡ S ¿ S , - ? m - 1 » ' * ' ™ * * " * * * !í3 * * * isa, 18. entresuelo.—Oe » >• < y tes a 9, 

D R . C A S A S A 
Eiirsmieaade<> de la piel y de loa ó r g a -

de 11 y medí* 
a 1 y de 6 a 1. Calle Tallpps. 89 m U • 
nos genitales. Consulta 

V I A S U R I N A A I A S — flATRtZ — S I F I L I S » i B P O T E N O I A 
Oura rSLdtoal de la B lenor rag ia c r ó n i c a : - : : - : Tra tamien to sxoiuslvr 

OOMDE D E L ASALTO, 18. — C a « i s u i t a s : de 8 a 2 y 4 a 10 noche. 

G R A H R E S T A U R A N T VIL A 
Cubiertos a 2'75, 3'75, 4'50 y ó p í a s , E s p l ú n d i d o s s i t iónos pasa ^ a n q u o l í ? , 
bodas y baut izos. Es el R e s í a u r a n í inás concu r r i i í o Je B a r o t M o i á . 

Pwaje ár\ CréJito. 5 y 7 ~ ~ 
( C a m b i o d e d u e ñ o ) 

E i Resfr iado 
y ia E s t é t i c a 
E l R e s f r i a d o es e l E n e m i g o 
d e la B e l l e z a : s o f o c a l a 
c a r a y afea las f a c c i o n e s 

Todo el a t ract ivo de u n » 
cara boni ta desaparece cuan ­
do ei resfriado desfigura el 
ros t ro . De ah í , s in duda a l g u ­
na, resulta que las mujeres 
son t a n a c é r r i m a s p ropagan­
distas de los P E L L E T S M A C -
KENZY, ya que muchas saben 
por experiencia que los P E ­
L L E T S curan el resfriado en 
24 HORAS, sin tener que h a ­
cer cama nt usar sudorl l lcos, 
y que tomando Peltets cuando 
el resfriado ha hecho presa, 
les permito c u m p l i r sus c o m ­
promisos sociales, sia caer ea 
el r i d í c u l o que siempre trae 
consigo esta mort i f leadora i n ­
d i s p o s i c i ó n . 

Caja Ptas. 2 en todas las 
farmacias. 
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N O V E D A D E S - C I R C O E C U E S T R e I 
H o y , l u e v e n , t a r d e , a l a s c un . ' r o y m e d i a , m - i l n A * I n l a n l U y n o c h e , a l a * d i e z m e n o s c u a r t o , 

L o s o s o s c o m e d i a n t e s 
I*» M A S O R A N O r : V O i d l N A L . : ' - \ C - ! 0 - MUNOSAL, • 

B I J W P O K T N T l S i m O S O E B L I X S , S 
L O S 7 S A R A T O S - L O S 2 B 0 D 3 0 K - L A B E L L A L E í E / R E - H E A O O R E T D U R B A N 

S e d e ^ p a c h a e n c o n t a d u r í a o n r a e l v . a r n e e . s á b . t j .. - l o m l n ^ o y l u n e s , t a r d e v n o c h e . 
m * m i C M t m n n x H HM4 
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s 
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Este Banco, en sa casa Central y en 3 
la Sueursal n ú m e r o 1, continúa nea- | 
lizando las opetraciones de compra y | 
venta de valores, renovaciones, con- f 

• 

versiones, canjes, agregación de ho- | 
jas de capones, suscripciones, cobro | 
y negociación de capones y revis ión J 

de listas de amortizaciones. 
Admite en depósito toda clase de j 

valores. jj 

M ü í p t m ooseb y m m 
C u r a c i ó n p ron ta j secu­
ra con u n solo frasco de 
L A M E D O R PECTORAL. 

¡201 a ñ o s do é z i t o l L>e venta : Monea­
da, 10 , Farmacia .—Barcelona . 

T O S 

Medida san i tar ia 
contra la sarna, el ú n i c o remedio a r e ­
comendar ea el ANTISARNIGO M a r t i . 
Sus imi tacionea resu l tan caras, p e l i -

S rosas y apestan a l e t r i na . V é n d a s e en 
odas las farmacias y Par lamento , 17. 

las ?Biias te mi cumie 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

SI 
DIGERÍS 

M A L 

•Si Mentís calambres o pma-
tUt da tslóiaago, no loméis 
drogas, cariaJ y sujetaro« 
timjArwnte al régimtn del 

P H O S C A O i 
l í t t t t y t f S H M i 

En el espacio <!• alfcunos 
días todas esas Incomo­
didades babtán desapar 
re.ido por completo 

Alimenio ideal de los an í ­
micos, de loa convaU-
cieutes y de los oncianoa 

Testa. /«rmi-Jis, Bltramiriocs 

Depííito: FORTUNT a.>~ 
83, Haipítal • BareeI«Ba 

S ü i a d e f e r r o c a m i e s 

f i 

ü a í a l u n a v i i n e a s d i r e c t a s 

N u e v o h o r a r i o d e i n v i e r n o 
SE VENDE EN QUJO6C05, LraaXRlftS, 

CENTRALES OS FERROCARRILES Y EN 
ESTA AOMiniSTRACICR 

P r e c i o a © c é n t i m o s 

SANTO DIL DIA.—Santos i r.drít- Clst i'.o y Conttanclo r ractas Justina y Maura 
Bale el Sol a las S M maBtn».—Púnese • las V23 toí-üe.—sale la Luna a las M t tarde.-Ee pona a laa 2'tt ¡aadrusada 



* e l i X L a n a JueTM, SO do N o v l e m b r » «a 192» fAO. • „ 

T E A T R O S \ 

i ?"fii O w t í u » / t . raauúo parle Ya ¿plaudlda me¿¿o»¿pranó seflurTii B u M Í i " . » ^ " » u V ^ v o r l í » ^ « . - c S " ! - w ' a n V ñ l " ^ 2f ^ ? n . ? ? i 
| tenof Hlpóiun Lftzaro y loa céieorei artistas Albertina caasanl. Sarol e y Oiaisola. Decorad uubvo ce U» "aflores V u " m l " yPAm?ma? 

u s B n B a B i c i i B K a a u B S s a i M a ^ u a M M a a u B a n i i m a B B B B s c a B B a m a 

T S j A . T ! F i E R O ^ H J ^ l " 
T a i A t o n 3 0 0 0 A. — ATtU. dUous, cinc Urda. — Espeoiaciee^er a^lnfanta. — La meravollosa rundan» en tras acts» 1 sat quadraa 

d» fonnldabi» 5i!t.—Preut popuJara.-Mt. TBBTULia CaTalamQTa: 
I E L S S E U S C R B A T S 

Damá, tarda. — Butaques a una psáseta 1 a o'GS. - » o m r l » » i « M a * « l « s » i i « 1 L.a c a s a m a n t a r a . - H't ! cada nlt: Bl «rmi é i l t 1 
f í r t t n r I a l o a a u a crlats.-Uiuaientre, tarda, a lea traa: La relnu de las ruud.iU?» L.a Vantaloos,—A dos auan* de ais 1 nlt; F a , ; n o 3 
i a i s s e u s c r i á i s . — d x a p a t x a a couiptauuna. B 

. c a a » . ^ jiasaaaaaBaBaflBaaBBHaaBBBBBBBBaBBBHBBBBanBBBBaaataHBaBaaBBBBBBBBRBBBBBBBBBBBBB 
iBB8BSBBfiBEaBBB5a8aBBBS9BBBBBBEIBaBaBBBBBBS3B8SBBB8fHflBSaSI8EBBBBBBBBBBS&BlíZSSS3?^3ESaaBB 

T e r t t a & i c » C a t a l a r a f s í a - T e a l í - e C a t a ! ^ R o m e a - A v u i . d i j o u s . n i t 
E l g r a n d i ó s é x i t e n 4 a c t e s F J ^ - l S T l S T ^ r X E J X . . S Ü S O ^ l . I ^ . I ' S 
Fs 4esi<aixeu vais: Sombrerería Util, Hosplt.ii. 18, i r«>iot^«riu >iuiior, Davallada Prenu. a. 

MHMaBBaBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBtBBBBBaBBBBBBHBBBBBBBBBaSBBaBBBBBaBBBBBBBBBaHWBMBBBBBfPaaaa 
a M « B a « » w a » B ^ i s B s a » a E a 3 a g ^ a E ^ a a a a a a B a « a a a ^ B B a a M a a M a a a M a 

T o a - t r i - e T i v o l i - L I K I O O A T A L A 
D i r e c e l ó : J O S E B E R G É S 

Mt, a tro» quarts de dan. La trrao 
diosa obra dai mastra Morara 

A tu!, b tre» qunrts rtecino Urda. Selecta BesslOd-Infants a pr-us especial» popular» M S i J _ O a i a obsequiaot-se amb sí presen» da 
Selent de pHtl, 8*50. Bl coute de la Tora del foc d'Aptilas Ue»tr-s 1 ineat-e Morera I V l l U C r V c l S » un fluirlol ais aeas I 

eoucorria a. espectocle. - La reruta da grundioa é t í t f . ' C i i I £ * é ~ % A S B A 
•aun aol» dif ldl t «Q «Is quadres t r s l o r t n a s l a ) * ^ ^ ' ^ P I V A B 3 / ^ 4 - r l - * A 

XJon J o a n c3L© S e x r a u o n s ' a » 
««la amlnants cantante Sagl-Barba. Bugatto t Vendrali l la raTista da RrandlOa éxit L - o u C O M ba i ,LA. — |Totbom •! TítoIII » Taor» 
L / o u c o m b a la . - m ^ a l T , e 0 ' 1 £ ! ^ í ^ ^ u ¿ . ü , ^ /ur .c ' i P6' a « « a l a ' E í o a a t a l l d c l a ( r a o d ra t fAns . - NU. N l t d a R a l a l 
l ' o u c o m b a l í n - W-sabte, mt; Eytroaaila e l c a s t a l l Ua ls t r e s U r a « A a s . muaic;! lei meslre Moreru. Protagoaistas: S^l-Barba 
Busatto 1 V»udf«U.—Dlumeng*. t » " » 1 n l t i E l c a s t a l l d e i s T r a s draj to . - is i L.-ou c o m b a i l o . - Es dospans a comptadurla 

Aquest teatr» tá oaiaraccto central 
•sWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBOBBBBBBBBBBaBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBKMBaBBaBBBBBBBBÍ 
laaBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBaBBSBBBaB BBBBBBBBaaaBiúBBflBBBMaaaBBEBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEaBBBBBBBBBa 

o r a i v t e a t r o m & r * ¿ \ r v o l : . 
Taltfono 12(3 A, — CompaOIa da VO0BVIL Y OBANDSS BSPRCTACULOB.dliiií da por ai popular orimer aotor PSPB -í^stpiíRS. da la q 
terina part» la prícnera aotrlí AStlNriOM CAHALa — Hoy. )u»Tea.» NOTiembre.-Tarde, a las elr.oo. — Entrada y butaca. UNA p»tata. 

Kl d!»»rtldo TodBTll ToMaotn . . . t n t n B ú c a i t a . - Nocbai B i r o l d a l s a c r a . 
Ua&ana. ""ernea, tarda. N O H A Y F U N C I O N para dar iutf»r al ensayo saaeral dai picsreaco Toderli en traa actos. 

E S H a S O P O I L . V O S X > E I L . Ü O C T O I ^ n X \ 7 " £ 3 I L . T 
qbs »• aatreaara por i» aoctia. — Sa aasayo; a i ' o m b r a d o M o n t l u l e b (tres acto» da Julio Tallmltiaa»}. 

BBBMflaBBBBaBaaBBBBBBaMBaflBBBBBBaBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBBBBBBBBBBBBBBMM 

T E A T R O H U E V O V i c t o r i a P i n e d o 

Boy, I Jarea, di»A» Moda. — Tarda,»la» cine» 

L a r e i n a d e í a s P r a d e r a s 

Coxn.x>ai£LlEL d e o p e r e t a 
% L u i s B a l i e s t e r 

Wocha, a la» dteo 
H A Z B I E N S I N M I R A R A Q U I E N y 

L f l R E I N A D E L f l 5 P R A D E R A S 

81 ana i í ' . to del dts. iBiUo sin preesdaata! trlanto del aflo taatraiu 

E N B S T B T E A T R O F U N C I O N A ON F B R F E C T O S I S T E M A D E C A U B F A C C I O N C E N T R A L 

T E A T R O C O M I C O -
• • . • A t " ^ ^ " - ^ T ' Í L . _ _ _ . _ B „ i . n » 1 - o n entrad» 

Oran coxpaflta dramitlcs oaateltana R o f a o - C a a a r A , 
Hoy. liro ras. urde, a isa i-tt»tro y madia gr^ndloao m«(in«a. 
Kl diama en dos «oíos A m o r d a m a d r a y gri910„, 

. „ j T . . ! - — i — Butaoa coo eatraila. I peseta. - Oeneral. ú t : ~ Nooiie. a is» •iue»e y m-dia ni 
•ámete catalán en un acto «Ool c a w r a m a d u l x M l - B u t a o » ^ " en ¡ ^ (lraina ^ C% M O 7 V I . A X O I 
popular drj.oa * M Q } Jf» £ > E M i A D K I S aoeul aa tres acto» é • " » « ^ • 

" l . o . m I m ¿ f b ^ a . V . , h . . c aa B.naTe.te. y J a a - J o . é . da DtcenU 

S « « a B a B B a a s a a a a a B a B . « w * B a « - « . « B s . « - - » « « « « « " w ™ T O ' , * , « « » ^ w - O T 

http://Hosplt.ii
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B M I t f f B B W t W W t B r T W W m T W S B l f l l l i l l W l f W W ^ " B " * " M a i l g * I B ' = * ' « 9 ° ; 2 B J l B a a a B E E B B B M B W W i t e B B a a a 
C O M P A Ñ I A D B Z A I Z U R I-A 
O « T A 8 - L E O i M i S - O A I - L E G O 

Hoy. lusTe». tarde, a Ins cinco. f< cli BioKtanr.o Antram^t l,m ñ i f l a <!• tnm p l a n c h a s V el éxito del día en Barceiuna de la ffradoaa farsa 
aatuabeaca ea do» actoa, úiti'UClb gu fiéis cuudrua > uua paucuia c<>mo iiroH»t) uru l lal de loa aeOores Wunoz Seca y P4r*z Feraaadez, 

iuúbIcíi del einini-uM uiueatro Amadeo Vivos • ^ i n an 'Tu' íf n 

e l , p a r q u e : d e : « s e : v i l . l a 
CUf lo* crac;osi«imoa CUENTOS A N O A l . l J C £ S por CABlMiRU OUTAS. — Noche, a las diez. Orea ocontectmlanto 

„ . — ; D E S s t i s r o r L O •• 
K fie ia opereta en tres actos, on^lnal de loa a'Oores Kren. Bucbbluder y tapiña, p M t i t a n de VtMatber? y Badtt 

I L A A M A Z O N A D E L ^ A N T I F 
UaSaca, Tiernea. urde: b l p a r q u e d b s s v i l l a . — Nocuei l a amazona d b l a n t i f a z . 

| 
z l 

T E A T R O A P O L O 
Gran compaTiia de opereta y aarauda. — Dirigida por loa primero» 
actoree: F E R N A N D O V A L L E L O y P A C O V I -
D A F - . y loa mz-tro , : E S P E I T A y E O N T ! : : : : : : 

J u e v e s , 3 0 U b r e . 1922. - T a r d e , a l a s 4 y m e d i a y n e c b e , a l a s 10 m e n o s c a a r t o : 1.° N I Ñ O N . - 2 . ° 

E l S E U T O B B i O H E Ü I P I I L E S t B I 

L A M E J O R O B R A D E L T E A T R O L I R I C O C A T A L A N . ( G R A N D I O S O E X I T O ! 

I B B g — B B B B B g — • M M M B M H 

V I C T O R I A -
How, l a a v a n , D i a j t n l l l c o s o r o a l r a n u ! » 

m m m m s * 
C o m o n ñ ' . a a i S B B I t T . — O i r a c d 6 n • s c £ t i l -
c « R W A D A S . — M n o n t r o f t c J l r « d o r « « v c o n -

- : c e r t a t t o r a a : R O B B L L O v C O N T I i — 

T A R D E , a l a a c u a t r o y m a t f l a . 

E s t e p e o d o v e r m o n t l i i p r e c i o s p o p o t e s l L a s « u j e r e a d e t o d o s 
Utnü fo de «Amlca»Us-í y de aua la^rpret»a.-a .* 

L a m o z a d e m u í a s | L A G R A N D U M O N T 
creac^o olmlca dellcioea do n»sa ib Salvador, Ricardo Fuente», etc. 
í.* r-tr ret primera ••o fuaoiúu d»" Urde laborable. — La opereta de 
eraQ éi i to , ea dos acto» de OIRALT y PÂ -O (1íHo\ música dei maea-

iro OSRADORS 
último exltazo del maeatro Obradora. 5." B X I T O . B X I T O . E X I T O 

representaclún dala popular re*Uta 

Í L f l G R f í N D H M O N T l ^ I M - F A ^ - F t T M | 
• Soberbio con] uoto Espléndida oreseaucifin S P«r» «1 «ftOaúo, preparamoe un sensacional eartei, IWurauJo en el " mismo el eatreoo de la zanueia 

S M O C H E , a l a a n u a v a w m e d i a 
« A beneficio asi público. — 4 eatupendo 

S b b m h 
l E L G A l L O i M O B O l 

d e l m a e s f r o 
G U E R R E R O 

IBBBBBWBBgBWBaa 

I O n A . M A . 
Compallia da ecisedia aüELl--TUuiiLA-AavDivlurii>c<iRTitS. — Bor, jnaTe». tarae, a laa cuíco, matines de moda popatac—Butaoa iiiatca con 

entrada ana peseta. — Bl Juguete as un acto 
X J n c r i m o n m i s t e r i o s o 

j el cuanto aacénleo en dos actos y un intermedio '** * JH-Ut « # « 

£31 xil£Lo m o r d i d o 
Noche, a laa tUer, — Uoda selecta popular, butaca Platea cna entrada dos pesetas.—La eome lta ea tías actos traducaiúa de Luis Valdés 

£31 E i i r o l s r o F r i t a s 
UaQaBa. ttanMc, popular, tarde: L o n n a f l o s d a s o l . noche. E l a m W o K i - l t a -Se despacha n contadurta.—T^éfono 4131A 

La próxima semana ea Uaucée especial, se loauaurarft el teatru para uifioa con el eatreuo dei cuento popu>ar 
X ^ E t i r > O l 3 r © C e n l C l O U - t O j ( L a V e n t a f o c l i s ) 

»'»»r,l?!e»ao f» 9 actos y "! cuadros po» don José M,* Polen y lorrea, vertida al castellano por Jost ooma.—Novísimo decorado — Blco xestuarlo 
. ^ s a u t t t K a a M B a B a B a W W a W B g H B B B B g H B B B g W B M B W M B B B B B B a n B B B a a i B BBBBBBBBaBti i 

• T E A T R O G O V A - C O M p A S l A fllORAHO • 
Huy iueres torda, a Uecinco. Preeloeecond.oidos. Moda. — U a f » por la tardo y últlaia de L o a i n l a r a a a a r r o n r t o a I f - r i ' " " 

• preseoiaciún. .-Criípnis. fraucisiM Moreno; «siivla». Fifi Maraño: «tooroblntu A.->se-lta Koran : «ueinr-r , . • ,jr»uo — Noche alas 
I diex, primera ec runci ín nocturna de la InlenMaiulsima ••'ora L a c a n a ca r ca t t a -Urau éxito de U jraau. bautao»a «missa en icecev. 
I NOTA: Kl teatro estft dotado de ejpisoalda calelacel^n, 

^aMBaBBMBggBBaBBBBB>BBBBBgBBB* ^ ^ f f « w ^ B * B » H t w g a w ^ g ^ ^ a « ' w , , * * ' 1 1 ' T B i g C B B B B B B T l " ' , f ' t B M H B B B B B I l W * ' 



KT. D F ÜVTO Jupvo»!. 30 -flp V n v i r m b r c 1? P A O . 8 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

« ^ w x — w » » » ^ » ^ — « « — a a o a — I 
P R T N H T P A T . P A T a p p p i ^ a tíei ^ « t r o . a y 4 

H o y . J u e v e s , g r a n m a t i n é e a l a s 4 d e l a t a r d e 

r a v t s t e d » « r o n a s p e c t ^ c u i o 

c m - C R 
c o n mi n u e v o c u a d r o o r i d l n a l n o v e d a d o s c A n l c a d e l P a i a c e T h e n t r e d e L , o n d r e s 

S I L U E T A S , L U C E S Y C O L O R E S 

Í M a ñ a n a , j u e v e s , g r a n m a t i n é e a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , CRI-CRI—Noche, a l a s d e z : CRI-CRI J 
^ « ^ • • • ^ » ^ « ^ w » > » » ^ e » « t t * ^ % » » % i > t ^ m e a ^ M t < » a 4 ^ a a e e « * a 4 i a a » e > » » % e « a ^ e ^ < % 
mmmmrmmmsmmmmmmmuumrM«mmmmmmmmmmmmmmmmm»mmmmm^mmmmmmmmmmmnmVMnalfwtnr99rwnmmmmmmmmi,mammana 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 

Boj, tarde, a las cuatro y media. Noche, a las nueve y media. Del iones al Tiernos 5 UNICOS DIAS, 5 

P E L Í C U L A S C I E N T I F I C A S 
de las eiDoclüunuios uparácloaei por las atutna .oa eupecltllsui atumauan y austriao <•, caira eiiaa >Ha ds crao a<-Qsac^n. 

O p a r a c i A n c o s u r e a - — p i j e ó n d e u n c á n c e r e n l a m a t r i z . — B s t r n c c I A n d e u n a i>aia d a r e v o l v e r • 
d e l a n i A d u l a , e tc . , e t c . 

• A v i s o a i m p o r t a n t í e l m o s i Se r»ooml 'cla a las piTi-ma» a» oxeen Taseoílnm lad ae obsten/ran ds 8?Ntif p»r iDemoCionsote de eata S 
£ eapectáraiu. — <¡Q?d8 taruiluaateuitiola prubUtld* u entrada a Ic-s me ores de edad. • 

5 PRECIOS POPULARES: E n t r a d a y b u t a c a , 5 0 c t s . K n t p a d a g e n e r a l , S O 3 

i T E A T R O N O V E D A D E S - C » R e o e c u e s t r e 
«irandiop.a cooipafaa da mr. VBKTURA oainnau n p j , Jueves, a ias cuatro y inedia, maüné infantil, y ooche, a laa nui-re y trea cuartos. Oran Uuda. — Verdadero aooatsclmiento. — Biirao'" 

emano programa 
5 T v T O T ^ . B I I L . I S I M O S 

• P O R P R I M B R A V E Z E N E S P A Ñ A 
S XZ> I E ¡ 3 3 X J T 

L.O N U N C A V I S T O 
I D E B X J T — 1 3 E B X J T — 

L O S O S O S C O M . B O I A N T E S 
D EL. N O T A B L E D O M A D O R B H E X E K a 

Debnt de i c e 7 S a r n t o a . acroOataa. — D?t>ac de i.n a B a d e ó n , oicéutnco». — Debut de U Mel la U e l e v r e , reioa uel diarolo 
Debut da H a a d o n e t Dur !>nn . extraordinario» oxc^ntncua auiiaaore . — dl^uan ia» ovclones i ios iioinb>H T n e Arcauae — M l l e . 
n o , - T h e n — ftlíle. • • •aár . - tn l i — L E S 4 D'ANat .Y"*» l -n B e l l a - e l i r e H j o r — Vl l lo . P a i r o t l » ! yUs en cpsantes ciuwaB 
R i c o * A l e x y H e r m u n o s A l l i n n o e . — Marina, nuene eec-oda prasenuciOcide L.oa O'aos c o m e d í a n l e s — . Ñ u t a importan tai 
No o« aiHalten encara oa en taquliiu f ae ueapachaon contad una para inaaaua. TiarnM. aabxlo. duuuaifo y lun>«e, tarde y oocuo. 

•̂•••••••••••"M||"ii"|w""""M""l|"l|l""|'l'HII"BB'lllllllirwl111111111111111111" • aaa—aaaBBB wawBaaBwaaaBBaB a i 
G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a o C i n e B o h e m i a 

Uqt. luevea, mairníacos lirebramas: U n v l a i e r o r e v o l u c i o n a r l o . — f T I v í a l o P o l v o r l l i n . — R a i v I n c l i c a c l A n d a E d d a r . 
J ' riioéwUmouiuwueiacoloaai noTda 

• E I T L M X J j S J U A . ^ J - a - A - T ^ V . 
ei ha-moao fllm de eran fixito T a c o n e a a l t o s , croacioa de Qiad.a walton. y «i aeituadu y úitiiaoepiwxuo de 1» g n a pe'.ícaU de emoclonaate 

arerumento 
E U R O B O D E L C O L L A R D E P E R L A S 

K . U R S A A L " P a l a c i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

S é L & a x X o , d i e l 2 : E s t r e n o 

L A C A B A V A N A D E L A M U E R T E 
( E s c e n a » d e l a R e v o l u c i ó n R u s a ) 



PAG- 9 Jneves, SO d» Noviembre 4e 1822 EL DILUVIO 
^ • ^ . t _ t ^ OMAN CINB DB MUD .. — Notoui» « e r v i o J o r d A - fttoltá. — Hoy. Ju«T««, MiraDO: «Lo* 
• S i 8 . I Q T a - « g T ¿ a l l l 8 1 « m p e o . (lePor;ct»,cMnlc«. — Kxito^Miiiaiogode. Proirra'oa Alarla: «Kí pobrecltii» por r i sim-
- — - ~ • panco artilla Br«aui Waahnarn. - >aco*s culotal, «Su AiMia». p>«etoalalma ooiuedia, Tamauera 
lora Af art», — •B«rmftrtea mi «I omte«, gran riai . — üafisna. Vlemps, tn-vlB. vrnn H«c:ntiTa. «l^ir ana aonrisa'). por 1a vrxcto-Ialraa y Mnlal 
amata Uarvarlta Plabor. — Dumlniro, Dorhi*, •utrano: «Ki triunfo de is Tia MrraaMArixUa Aauciaooa; por Reí Beach. - Pronto, 10 aaaa « n o -
de su p^icu a- «Juana da Arco*, por laa i - a útiiaiiita da la pantalla Cera .üaa Parrar y Wailaca Raid, presentación como no ae ba vlato an 
petlxpia. — Hoy ri(i»n loa precio* corrieme»: 

l U K u r a a n u B i • • • • • • M i 

T e a t r o s T r i u n f o , , i V i a r i o a & C i r s e N u e v o 
inton-sanualma p^lleala 
Hoy. JiiHTna. Insuperable proaramn dt» sniecclonadn* estranoa, asnntffli selectamente •••cnirldos. -Siempre Isa maj " • ' v mas amnolonantea proda 

' Y o o ^ c i x ^ o « r̂r̂ STMíí" - L o s c a o s T o e s o s ¡î r;̂ .̂9 
llena pancma Jlvdlda en dos jorns-
das prnyectandose la primera — 

E x i t o s i n p r e c e d e n t e s d e l a s u p e r s e r i e n o v e l a 
1 • D E 3 1 1 * 0 1 3 0 C l e l O O l l a 3 7 C Í O hermosísima mentó 

t i u e r t e n i t e 
ssauto cómico 
da a n a r ú a 

p r o y e c t á n d o s e e l U y 12 e p i s o d i o s 

a M K B a « W g a g 3 » M W M M H M O T B « M M M ^ H | M l | | H a i l | | | | | g M M g B i | • B S U M B l U n S B U I 

A . H j C H j C I I S T I E - Gran salón de Moda 
— Bl hermoao S in Hoy, jootes. «Uaaaineoa proffraisaai R E I V I N D I C A C I O N D E B D O A R — B L V I E J O POL,voRnux .A 

T A C O N E S A L T O S . V 'ILADVS WALTu.S. y 
O r a n a c o n C o c i m l c n l o c l n e m a l o A r A t l c o 
AXIi'A/;u do la pn.i.rra lornarta da la interesa:]te 

película histórica 
baisdn en la "é'.obre obra de Artur nómade I . AIOLONN*-'. Por an larso metraie (diez mil metros) y a fia da •rae el púüUco pueda verla con cc-
mudl-lad. esta película so dividirá en cuatro iornacaa de 2,900 metros. 

L A H I J A D B N A P O L E O N 

BBBBBDBBnBBBCBBBaBSIBSaBBBBBBUBflBBBBBBBBBBBBBflBBaBBBBBESBBKBBBBBBSBEBaBBBBBBBBBBBKBBnBBBB 

S F L E i r D I D G U S T E ^ I A . - ?AMcBi?.íoDE E M P R E S A 
Oran programa para hoy. ueves. tarde v noche: T h I K ^ r f n n S f a y la hermosa T P i r a f i t a l ^ a P»" octava y noyena Jornada de la popular peii.-ula * - a H U C l i a i l I i a come-ua n r « l i u e i a f 

C c n a « i o C I o n i o , a i T . - — — 
la slmpauca LILA LRB. — 

_ reno a petición del público 
de u aplaudida co- A l / > c t m m K r o c cinta do l.soo met-roj, intcrp atad» por al notable » irr. n amata Kilot uoidor y la eieíanUMma 

' " i v a l I V I I I W l c a ^ illorla Svan^oa — Gran prnaemacióo artlaUca d»l Pm^rama Aluria, especial para e.-te Ciae, y media eeullmeotal 
A m o r e s d e F a t t y , patlcii adairran rls^.-Maaana, viernes, 

estreno de la eoioaal po-ícula Á m a b e l a l a T e r r i b l e . - P r o n t o , n u e v o s e s t r e n o s . 

Programa para hnr- -afeno de la se.'nn-i- v.raaas da la •unor prodncclún 

Y O A O X J fil O L a d u a f l a d e l r a n c h o . — D o s s a m a n a a d e « e c a c l o n a » . por Conütuucs Taimadje y oirr.». 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A ! » C I N E 
^ i J ^ r T y T . l l ^ X ^ l L a h u e r l o n S í a . i í ^ X l a - T o c o n e s a l t o s 
^ ^ ¡ V ^ r * * - E l r o b o d e l c o l l a r , K Z ^ ^ ^ I S ^ S : - U n v i a ­
j e r o r e v o l u c i o n a r l o v r ^ i r ^ - A c t u a l i d a d e s O a u m o n t . 

Mañana. Tiernee, eran moca, se.eicliinado proeraraa. • u a i ET» í > a M I T 7% 
DomUma ñocha, aauan • da) i y flit'tao epiaod o, A " U B i B « r 1^1 a A • 

S a l m e r ó n , 1 7 5 ( P l a z a T r i l l a ) 
I T Z Z I T e l é f o n o 2 0 6 - G . -E S T U D I O C I B E R A -

CINS PB UODA. — Notabia QMNTKTO ALSa —Hoy. iuevea al acontecimiento elnematojrraflco más trrand» hantala f^cha del Programa 
Alarla, eai eelal «ki admirab o Cnclítun-, creación de Olurta Snanson y Tomaa vistniraa, uran áxito. de éxito indiacutibie-Los dua tesos»,—Uvas 
verdes», cómica de ^ran nsa. — Todos loa diaa, eranden estrenos dei aln luuak Programa Aruru. 
•BBBaBBBaaaa&^aBeBBBBBBlBBBBBUlUaBaa iBl i aBBBBBBBaBBBaBBaBBaBajBBBnBBHBBBBB'BaaBBBBBBBBBaaBBB 

D I 4 N A A R G E N T I N A 
Hoy Jueves, suntuoso y eseoirldo proerama ce estrenos.—Urau metrale. 

Eíytlmo tomo dala Importante T ^ \ T . g H ' V T ~ S T S T - A . T = » T . A A Eitraordlnarla5 eraoclonantó y aplauillda saneen odio tomoa * * ' » *• * 1 J -* -a s j • * • J—s^^. producción cinemato^raflja. producción cineroatoaraQja. 

ROBOJDEX, COL LAR DEJP^E^ A s T c ^ í ¿eíícda?™ 
La oricir.. I tállenla (K La pr-cioaa cinta de Xí) mriroe 

Un viajoi-a revolucionario | 8gíyjfl3|CíC!ÚO dB f 
Bl aonsacional film de iffifl metros i 

Tacones altos < 
porULAUlS WALToW. I 

Domingo, noche: Batraoodal octavo y último tomo da b l RET oe l a PLATA. 
BBBBSBBBaBBaBBaBBaKBBBBaBBgBBBBBBgBBBBBBBiaBB—UMBBBBaBB aVBBWUBBBBBEBaBBBnBBBgBBBBBBBBa 
I B a S B B a a a a a B B B B M m M M M M M M — • B g g B f c B B B a B B B B e B a J a a d B B B — B W W B B B B a B B B a B B B B g a a B g g g B a B 

M O N U M E N T A L e m p r e s a i o b a i . W A L K Y R I A " 
HOY. JULVBS. — Proerama ex'raordinarlocoairrandloaoaycelectos BrTREROS. 

LA HUERFANITA, V ^ X ^ í La villa del Destino, 
La mAravlIU de arte. "L,»"| q V V » " i T-»"! ^~<T-» -3 «-«V-i -#-^Si-»-i creación de li» celebrndoa •eiBeai Iroíraraa Aluila, - ^ a A - CTi^ A « X X J . Ca í a j A - S g V ^ X X X ^ X A , L r U I X X oion» Swansou y Thomas UeiBUan, 

t Sandalio en la herrería, í laa. 

Domingo, noche, estronoe: L.A H U E R F A N I T A , 12 y último episodio. — T E S T A M E N T O 
del ^ragrama Paramount, por la ttotabiHabne V I V I A N M A R T I N . 

ivaaagBaBaaBBBBBMBBagaaBBAA»BBaaBBBBBBBBBiBaaamBaaaBaBBBBiawBBBBBBaaBBgBaaBaB . 

I 

El viejo polvorilla, SSSS Actaalidades Ganmont. 
C U R I O S O 



E L D I L U V I O 

• t o b b b m — w M a B B n g a a a a g — u M 

Jnpvfts, 30 de N o v l é r n t r e de 1922 PAO. T 

EBBC IBVEBBBBaBBBBflBBBBBSSBSBBBBBnB 

: - : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n : - : g 
P a . ' a c o d e i a c i n e m a t o ^ r a H a | 

R a p i s e i t e , dfftlOIlV IIHdOt 
kxiio rumos • da- icraodl •%» 

la ia vu-tC' 
neura 
rcuiii 

O R Q U E H r i N A S U N f t . - ' L . y . lunTea. l a ñ e y B 'Cho, ^xiraor-ua» i , . 
gri-£rrBiD...aaeairpnoa.- séptuno y flitim, caoUuio de la coiosai n-TbIh 

d e I T i e d i a n o r h f » Wicluaiva , auMliuacreaciú . de cé-obra 
" 'TA Ha&^na. viernea, de 8«la aoriio nssoaobírau but^caa numenid ta pira ia seaiún psuccial df ia>i aeta del <iomin^„. 

Sftbaao, smo ac.intwliQlf.uto; r _ c í t r a x i l i n a A a l a m u a v í - a ÍHic.u.Uai,cr»JuiOu lilaiirlcaconteuiporaueaae la rerolu-
*-a y . a i a v a n a U C I d I l l U c r i C cio,i rusa, por la euiiui-nia actru OL iA TSCHKSCHuW* 

El v m l i í t M M i 
L a c a m p a n a 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . 

Uxtrenu <io la coiueal película 
¡ i > y a ! a g W W a » W l i a B M B B 1 B B B B B m » B a a z •••BBSBBBBBBBBBBBBBBBBaBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBflBtila 

C O N C I E R T O S 

•BBBEEZBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBr^BaBBBaBS 

e n 

A S S O C 1 A C I O M Ú S I C A C A M E R A - % X £ n a X ^ ^ ' l ñ T l ? , ^ C A R L O T A 
D A H M E N , t V X p ¿ Z K ¡ t 7 £ > ¿ l £ t i J O S E P 1 T U R B I , • í r o f T ^ Ü S ^ X r T O M A S B U X O , 

D H L O N D R E S . 

•ir i'Upera de Wuolc I Vieua. 
hn el mHb'lx el grao piaulau 

Uina 3 1 U <ie uexrnbre: per (ercr ra vedada en aquexia A I I A D T P T H P 
«Associacld» 1 a prec dp nombroaos B.iols i'admiraMe v » ^ ' » " ' » - ' U l * 
cobcria la cxbuii^ uw Paiau vi wiea t.atHlana riiiicrAx de u-ua abCia ea ra a mida qu» ea p eeauteo baix^a, aqain eíecie bl ha obena una 
LLISTA I) ASPIRaNTS, a la que. kease pagamenl de cap quola, poden la*crluro-.s aquella anl aoisIVen y i.ísar a aocis uu.iu ola curreaponcul 
per tura <1'iii»Cí ipcto. 

KxciaaiTiunent per sis 
wieu - NOi'A: Estaal 

BBBBBBaBaBBBBBBBBaMBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBgBBBBBBBBBitMBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBa 

S A I - \ y r — f \ i I A | \ J ^ H i j o d e P a u l I z a b a l 

/ A i — / - \ s C m L — I / A i N P a s e o d e G r a c i a . 3 3 
Vlernei, 1.* Diciembre, a laa cinco y media (4W andh'IOui C o n c l a r t o • K l r a o m l i n a r l n Minando pane la amluence contrallo 

S E R A F I N A B I G N O T T I 
que dtltarft obras da O U U C K . M O Z A R T . B B P T H O V B N . L O T T I . MAJ< T I M I . l»OH4JMANN. O D p O N B . L O N O A S . 
tíMANADUit. T O R H i s m » . P R E I X A S y S C H i i R WT. - Prlaclolimd.. p. oroirram i Ccu obras da a C H U D d c i T . DUBUSSV 

y LONO.^S. en Plsuao - R l ANOUA I n v i t a c i o n e s c o m o d e c o s t u m b r e . D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : F . L o n g á s 

D E P O R T E S 

H a f i a n a , v i e r n e s , a l a s d i e z y i n e d i a 
S i l AC0NTKGÍM1ENT0 DEPORTIVO ! i ! 

P r i m e r c a m p e o n a t o o f i c i a l d e E s p a ñ a ( p e s o w e l t e r ) , 5 , 0 0 0 p e s e t a s d e b o l s a 

c h a l a n g e r J O l O O I l l Í M X S c a n . p e a n o f l c i a . - c o n t r a ^ ¡ 

L A M i n m A V E L A D A 
^ . 3 ^ . B ^ . X 5 : E 3 n . c o n t r a m - A - í c a j o o ^ i p e h a s t a h o y n o h a s i á o v e n c i d o 

C - A - I S r X Z S - A . n S S c o n t r a e l c a m p e ó n d e L o r e n a " M T G T S i J S l l i a y o í r o s c o m b a t e s 
C n l r a d a tfaneral. S p a s a t a » . — T i m b r a I n c l u i d o . - D a s p a c l i o C a n t r o L o c a l l d a t S e s . 

T C * O r % t k l ' ' r á ' \ 1 t f O n l M I C ^ I 0 A I ** £k i A i - f T Hoy. Jueves, Uros u ius cuatro en puní . . — Dos Importantes partí-
JP B W N 1 - « « » l ^ i Ks a r 1-» s r M L . A ' C J b tíos. - .Noche, a las dio* j cuarto, fraiuiloso partido do oeota a 
cesta.—Bojos V i c e n t a a Ichnxo.—Azules: C n d a r r a a jr P a l a u . 

Tternes. •.' iia l - . ^ . B a na aies 
meam de .A bocha: L.i xtiuiuutdad de. 
portlra del aQo. — Despacho único de 

ccmldadeay autradsa ea ia i'»../» ue Catalufls, número 9, Centro us Loca IdadH». 

C a m a o B a r c a l o n a — f . C . D A R C B L O N A c o n t r a a l B A B A D B L L 
E . A . E . O . A . A - E . O . f i . A . A . B . U . O o 

4AC8RTAEB«Of» — Para localidades y entrada* Centro de Localidad^. PtaaaCatainna. número t . 

B A I L E S 

C A F E H A - l r i E - A b a j o e l i n f i e r n o c o n p a s o a l p u r g a t o r i o 
Hjy (.ue Ter las ulOas del r«iaaip--e«. nueTS» en Bnrceioua.-Ancha, t i . Café servido por aadorliaa. ' 

T A í ^ f a ^ 5 T T W t r A . « r l ía'íil". ? ' 4 • Tí lHan » í 1 1 ^ ' ^ ¡ ^ ' ^ m ^ n ^ u ^ r o ^ S j 
JIJÍ J a . J U ,5S» j f ó & ¿ a M i V i 1»i>ttooa»«w>icu»d«i«»raAopat»ttflciiM>mwiBiiwwa y WB taagnirta' 

http://ac.intwliQlf.uto


1»AG. S J « e v » í , 30 <1# TfovieiTibre d« 1922 E L D I L U V I O 

G r i E * . A . N i ^ A . Y J R A ' s r - El centro de essecláeulos más Importante de innslra capital 

• 

81 Sai», día a. nuch*: « x t r a o r d i n a r l o y a i ran brt t im c o m í , 
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Cvartetaa. — Bailas su ion. 
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caoC'OQlata. 

Manolíía Collado fif!! 
Decorado pruplc—Litiosa pr»- I U b L i a 
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TODOS LOS DIAS 
do «jete • nueve 

y medía 

U O l T I f f - OflBClñS 
en el elegante FOYER 

y de una a trae 
de la madrugada 

SOOPER-TflSGO 
tomando pane ta 
(amoaa orquesta 

Tilgane» T Y N D A I X 
y t i insuperable 
bailarín LUIGI 

PROXIMAUENTB 
E x f r a o r d l n a r l o B D a b u l s 

NOCNM 
a tmm 

D I B Z 

Director anuucoi francisc» PZRZZOFW 

H O Y G R A N E X I T O 

Las r u i n a ttm l o a b r l l i a n t a a 

^ W I ? * L A Y A N K E E 

uauartua bailarina 
L O S Y E R A R 

baiiee r dOua cómico» 
3 0 - B E L L I S I M A S A R T I S T A S - 3 0 

N. CORA 
oansoasUsta 

TODOS LOS DIAS 
• las dos madrugada 

G r a n T a b a r í n 

: A m e r i c a n o : 

ti O R A N O B S ( I 

a t r a c c i o n e s 
o r q u e s t a 
c o n t i n u a 

MaSaKa, i . dsbut 
OB 

K a r a a f c o w a T 
L o r o n z l Fitranrdlaarm pare­

ja de baue del O.ym-pía de i* arla. CONSUMACION D6UAL1 TABDB. DIAS LABORABUBS. 1 PBSSrA - NOCUB, a'SO - FBUTIVÜS. TABDS ? 

a c5 « a 

^ = 0 
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| * T _ T VV ar"> «""oPAOIa de opereta, rarzuela y rerlata -
* " - • - * J míC%m V—^ 1 1 1 "*"• . VALLBJO. VIDAL-B8PSITA - FONT —— 

Primer piso lujosos palcos - Localidades gratis«Consomacién. tarde, 1 pta. * Noche, 2 ptas." Entrada il&r o 
" • • -.. i. i -ni • 11 • , , m 

• R O Y A j L C O i 4 C £ R T I KXlTU « . | B:S1T0 | 
Maraîf» i-aeR> *» — Teieioau 12M> a. A t a r g a r t t A V i l a Paquita Casanova 

r L u i s a d e T o r m e s I r R a c i u i t a S o b i e t Niña Utrera r 
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H O Y . J U E V E S . SO A R T I S T A S . SO. T D E S P E D I D A O B 

L E S H A R T U R S 
coa un estnpaado programa 

Mefisoa. Tleraes. daout da una im .orta-ite eompaOla de comedias y rjrlstAi 
SO ( T A R D E : BL. E S T U C H E D E M O N E R I A S , por AllBelUa TurrUos r cumfaCIa de Comedia*. 

A R T I S T A S ) N O C H E : A V B N T U R k S O ' U N P A O B S . por toda le eumpalua de rSTistas. 
ConhuioaRlOa en butaei^ días laborablea tarde, una peseu. — D a i a 3 SOURBR T A N O O 
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H O Y 

gran denedner codMqqo de 6 » 9 I [ t 
y dP 10 a 4 madrutrada. -8 orqueaiasi 
T n l o B u a n a « o i n b r a v O r -

a u a s l l n s S A N T E l i U l N l - B U E N A S O M B R A 
ü i t i le! m m i . — 3S M d « 3 
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C r ó n i c a d i a r i a 

" R i r a b i e n , q u i . . . 

5 5 

L a genluza qae desde M a d r i d des­
gobierna , de sadmin i s t r a y desorgan i -
za a E s p a ñ a ba tocido la avilantez 
de acoger y corear con r i sas el de­
bata planteado en el Congrceo acerca 
de las responsabil idados que del de­
sastre a f r i cano se de r ivan p a r a gene­
rales y p o l í t i c o s . 

No suclon i n s p i r a r n o s mu^ho i n í c -
r é s las discusiones b izan t inas que en 
nncMtras C á m a r a s t ienen i u g n r . 

EBtamoí i en el secreto do osas nza s r 
de esas es^aramtizng o ru tn r i ae . No so 
v e n t i l a on e í l a s p roblema a lguno sus -
í a n t i v o , i n t e r é s genera!, nac iona l y 
p a t r i ó t i c o , c u e s t i ó n que afecte a l p ro 
c o m ú n . 

Son r ival idades de p a r t i d o , a m b i c i o , 
nes de grupos , vanidades y codicias da 
caciques y o l i g a r c a » las que pres iden 
y a l i en t an esos torneos . 

L o de A n n u a l n o era una e x c e p c i ó n . 
M á s que dfs depura r r e ' r o n s a b í l i d a -
des, m á s que de l l evar culpables a l a 

ba r ra , se t ra taba de poner en u n c o n -
fliclo a S á n c h e z Guer ra y ob l iga r l e a 
dejar el t u r r ó n del mando antes de 
que se eche encima Navidad . 

Conociendo esto, en p o s e s i ó n de t a ­
les antecedentes, no p o d í a m o s f o r j a r ­
nos muchas i lus iones con respecto a 
los resul tados do la p o l é m i c a entabla­
da en Lomo a l expediento Picasso. 

Pe ro do e » t o a creer que de la he-
e a í n m b e se iba a t r a t a r entre r isas o 
i r o n í a s t y se- iba a « e h a r ia cu lpa al 
pueblo, media u n ab i smo. 

De esa farsa de debato so despren­
do que n o es el verdugo y el mando 
el responsable de l a d e b á c l e - ' . s ino 
la v í c t i m a , esto es, los diez m i l ase­
sinados de la car raoina . 

Para r e í r h a b r í a , si no h i c i e r a l l o ­
r a r y sangrar el a ima , si n o r i e r a n I c -
oau^aulcs de nues t ro i n f o r t u n i o . 

Pero que r í a n , quo r í a n el los. L a 
r i s a va por ba r r io s . Y r e i r á b i en ei 
que r í a w W M M i m " " ' " " ' " " " "r<*. 

• W w w ^ i v ^ o a t n a a i a a » » » » « » • « • * a o a a a * s * » « « e 5 / » ~ & o-s z i l .: - i 

E l e n t i e r r o d e l o s c a d á v e r e s c o n s t i t u y e 

u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o 

EL PUEBLO SE ACOC A AL ACTO 
Anlcs dn la jioia ssflaJ.Tla parí el en­

tierro se habla cougr"¡.-a0o .alrcdodor del 
Hüspitnl Clialco una inmensa muUitJuui-
bre deseosa «ft feumafse a la manlfestaclítn 
de duelo por la terrible ca'.4strofo ocurrida 
en el puerto. 

A las dloz era imposible abrirse paso en­
tro el público que aguardaba la salida de la 
fúnebre comlliva y se baria casi Imposible 
trasponer el'recinto del Hospital. 

A las diez y cuarto se pusb en marcha la 
comitiva para dirigirse a ' h rállc de las 
Corles, en donde u-.bU despedirse el duelo. 

LA PRESIDENCIA DE AUTORI­
DADES. 

PrcsUiitUi Ja fúnebre ro.mitoFUoláBhpl » l i 
ealde 'lo Barr-I-wa. marqués de A'ell-», Jun­
to con lo» tcni--ules de ni-'.iWe s t o r e s N«yt 
né», Blajul, Mdfcsot y i laluni , ; 1..» ouuc.cjjlus 
señores Roclin, Saatawnrin, Ollvelm, Nidal, 
Bordas, Dom<incch, Escolá, OabarrO, Angla-
da (E.) , Palaui Cdpdevl'a. Roure y Naves; 
el teerotario del Ayuntamiento, scflor 
Pl.mas. y el de la AValclii, señor 
Brando!;;; prcsiJenlc de l a . AudlCBOla, 
Sr. Alvaiez vega; el dobcruador mUilsr, ilon 
Cé^ar Aguado, que ostentaba adcioís la rc-
prusentaelón del capitán gene-.-a!, mar^u í s 
de Eslella, ausente de Bareelpna: goberna-
dor eivll don Julio Ardanaz, d legado de 
Hacienda, delegado de la Tepresí6n de Son-
trabandu sefior EchapOe. seflor ' Alhacete, 
sabdírector de la Tabacalera, eomisario de 

Íolieía fif ñor De Miguel, diputados • sefiores 
r l t í y BatlTe, delegado regio de primera 

ensefianza don. Manuel Luengo y Prieto y 
secretír io del Consejo de la Míaoomunldid 
señor Sans y Buldfres. 

LA MALA ORGANIZACION DE 
LA MANIFESTACION. 

'.a organización d-l entierro fué de lo mis 
desastroso que hemus tenido ocasión de ver 
ea Barcelona. Al poco rato de ponerse en 

nüircha los seflores que forniabas la pre­
sidencia i t autoridades eShóse el púbílcu 
encima di; la comitiva sin que pudiesen 
agruparse-¡as familias da las victiman y for­
mar la presidencia del duelo, ron lo que 
estas q!ip»tnron diseminados 'entre lá njul l l -
tud, hnriendúicnas difícil uuesU-a labor i n ­
formativa. 

EN MARCHA 
La condUva f . poso en marrha cruzando 

¡a caí:- el 'a basta la de Mimtaser, 
dbblí por Diputación, despUBéndosa el due­
la en fa calle de las Cortes, esquina a la de 
C a s a n o v a * - ' — ' " 

Loa ataúdes Iban por el siguiente orden: 
Juanito Ooarro Broquetas, Catalina Gua­

rro Castclle?, Angela Q j j r i o C a s l e l l ^ p o -
'.nres Gasats Cliitaü, Narciso Casáis, Ang' 1 • 
(iccoBI M-:-i-aro, Manuel CosTa BUsl. Do­
lores Co-il» Ardí, Juan Costa Blas! y Luisa 
Carela Alós. 

EL DUELO SE DESPIDE 
A las once menos cuarto se despidió el 

duelo. ' ^ B t W " W i e T ^ J r * ^ ~ ' f ^ í a 
La comlliva siguió luego por la calle de 

las Cortos, dirigiéndote al cementerio Nue­
vo por la Blera de Magoria. 

El desfile duró cérea de una hora. 
LAS CORONAS 

Los tres coebes fdoebves qnc eondueian 
i ios iierraanos Quairo dciaparseían en me­
dio de gran nOmero de coren-^ que l le-
vá ian . 

Vimos, entre otras, síganos dedlnadas por 
los. alumnos de las escuelas francesas a su 
compaOero Juanito Ouarro; de las conjpa-
flerss de trabajo a Angelina Guarro y no-
merosas dedicadas a los tres hermanos por 
los parientes y amigos de la familia, entre 
las que sobresalían unas dedicadas por las 
hermanas y otras por los líos y primos de 
los finados y tres verdaderamente magnl-
Ceas de la familia Mayné a sua amigos. 

Los carruajes de Dolores y Xarciao Ca­
sáis U m b a n , cada uno. una oca una sen­

tida dedicatoria de la que es madre y es­
posa, respectivamente, de los flnádos. El de 
Angelina Gecconi llevaba una de las com­
pañeras y duefio de una fábrUia en que «a 
otro tiempo trabajó la desgraciada Joven. 

Sogulan después los coches que condu­
cían los cuerpos de la que Bué famllfa Costa 
Blasl, llevando las siguientes coronas: el 
pequeflo Manuel Costa, una do sus familia­
res; su madre doBa Dolores Costa, una de 
sus tíos y otra de sus primos, y don Juan 
Cesta, ana de' su padre, abuelo, hermano y 
tío y otra do sus tíos y primo»; y, por úl­
timo, la carroza de la seflorlta Luisa Gar­
cía, llevaba unas oobo coronas, entre las 
que podemos reseflar las siguientes: de loa 
meeatros de segunda, y obreros a la iüja do 
eu Ilustre Jefe; de los corapaficros de Co­
misión del teniente coronel don José Gar­
cía, padre de la toada; de los mac^tro^ de 
primera y varias otras cuyas dedicatorias 
co pudimos leer.' 

En On cochcaparte eran llevadas las co-
ronas drill.',-:.i,ig por el Centro A r a a o i l d c -
pcnrii^ntcs : la -asa Blasl, serenos de Bar-
ccluim, i : ¡¡.illia Arrendataria do Taba.-oa 
y algunas mis. 

PARAN FAS S" O AS Y TALLERES-
Casi todos las fábricas y talleres enclava­

dos en las calles y alrededores por dondo 
dabla pasar la comitiva pararon durante ¡a 
bora del entierro. 

Los obreros, deseosos de asoeiarGo a esta 
manifestación de lulo, pidieron a rus pa­
tronos permiso para veriflearia. y éstos ac­
cedieron. 

LOS DEUDOS DE LAS VICTIMAS 
Formaban en la comitiva de Ta familia 

Guarro, los aeSorcs don Jaime y don Feli­
pe, padres, respectivamente, del nifio y las 
ninas «le igual apellido, que perecieron. 

De la famllfa Costa Bíasi, Iban los ber-
manos del seflor Hosta, don Ramón, don 
Luis y don Antonio; el liermino poiltleo 
don Manuel Valllionrat; los heraimrs de la 
faneeldn. don Jusn y don Antonio Blasl. 

También Iba wn "aérmano de la sirviente 
de ésto», quo resulíA- ahogada. 

De la fianlin (::i-:3l Iban los h.rnanus 
políticos don Salvador Clotés v den Auíonio 
Pérez Sol y el siA.-ino don i b r l o CoiDcra. 

De la sefloifla üarefa , - iba su padr-. oí 
teniente coronel de Estado Mayor sefior Oar-
ela Pujol. 

Todos ellos Iban apenados, contenimuo 
a doras penas las lá primas. 

LA GUARNICION DE LA PLAZA 
t s gnarnlclón de Barcelona lamhl.'n se 

na asociado al duelo, estando representada 
por siete oflolales «leaigcados por ¡os e-uer-
pos y «na Comtsión de individuos pertene­
cientes a las •loses. 

. LOS ARAGONESES 
Fl Centro Aragonés, además de ia corona 

que na ofrendado a las victimas, designó 
a los miembros de la Junta directiva seüoros 
Val. Pant.imarii y l.ópea Tarcalaaga, para 
que asistiesen al entierro, como asi lo h i ­
cieron. 

SE ASOCIAN A L DUELO LOS 
ESTUDIANTES. 

Con motivo itel catlerro dé las victiman 
de la oafAetrofo do -la- goloml-';n '.in-' 
han tenido vacaciones los estudiante». Estos 
acudieron en su mayoría a tan grande ma-
olfestación de. duelo. ~... 

EN EL CEMENTERIO DLL. SO. 
V KN EL DE SANS. 

A las once y media Regaron al cemente­
rio del SO. los coches qué conducían los 
eadiveres (le siete de las vlcUmas, pues los 
de la IktDllia Ooarro Rieron enterrados en 
. - i cemeoteiio de Sans. 

A la entrada del cementerio fueron rec l -
bldos tos cadáver.'* por el prei;:{- :;' > de U 
Comisión de Cementerios, teniente de alcai­
de seflor Malons, concejal sefior Escolá, 

jefe del mismo Negociado. seQor Conde, y 
administrador de la necrópolis seúor Sal-
vatclla. 

Organitóse la comitiva, quo se dirigió a 
la vía de Smta Eulalia tercera, donde ha­
blan de recibir sepultura los cadáveres. Por 
concesión especial se permitió llegar los eo-« 
ches fúnebres basta las sepulturas. 

Los tres cadáveres de la familia Costa 
fueron enterradea ea usa tumba me&oi coa-



•EL D I L U V I O Jueves, 80 de Noviembre de I98e PAG i f 

feada por la famlii», que ee neg í a aceptar 
Olchoa ofrecidos por el AyuaUunieato, y los 
cuatro reetaates, en otroi Untos olchoa re­
galados a perpetuidad por la Corporación 
tnuoirlpai, ea la misma vía de Santa Uula-
tl», tercera. 

1SI soltar Maions d',6 el pésame a las ra­
millas de la.» vletlmas en nombre del Ayun­
tamiento y se feüciló de que el pueblo de 
Barcelona baya respondido al llamamiento 
del Ayunlamip.nto, asistiondo al entierro. 

En el cementerio se congrczA un Inmen­
so gentío que acompañá a los cadáveres, 
desde la puerta de la neorúpolls hasta el 
momento en que fueron depositados en tos 
nichos. 

Durante la ceremonia volaron sobre el ce­
menterio varios hidroaviones militaros. 

MANIFESTACIONES DE PESAME 
El alodlde recibió la visita del presidente 

de esta Audicucia terrlturial para darlo el 
pésame por In oat&slrofe en el puerto. 

También le visitó el capitán general rei­
terándolo el pésame y para excusar su asis­
tencia al acto del entierro por tener que 
salir ayer mafiana para el campe de mouio-
bras de Tordera. 

Lamentando el dnsgraoiado accidente se 
ha recibido en la Alcaldía una sentida co-
munlcaoión de don Alberto Gaché, cónsul 
general de la Argentina y como decano del 
Cuerpo consular; dul cónsul general de Bél­
gica; del cónsul general de Bolivla y de! 
cónsul general de Infrletcrra; la visita del 
cónsul general de Chile; otra oomunioación 
del propietario de los hoteles Continental y 
Brlstol, seño? Albaroda; telegramas del 
alcalde de Tarragona, manifestando que 
aquel Ayuntamiento en sesión que celebró 
acordó hacer eonítar su pésame; del alcal­
de de Santander. seOor Bretosa; de la " P á ­
gina A t o k - ' i p u b l i c a c i ó n de aproxima­
ción oataJano-aragoncBu. que se publica en 
Zaragoza, y del alcalde de Vülanueva y Oel-
frtk; las visitas del decano de la Fnoultsd 
de Derecho de Murcia don Recaredo Fcr-
nándei do Velasco Calvo y del presidente 
v seoretario rio la Colorabóflla de Ca­
taluña, seOores de la Llave y Plondollt. 

Por conducto del jefe de la minarla ra­
dical del Ayuntamiento, don José Bocha, ha 
recibido también el alcalde rtn afectuoso te-
Jogram» del ex diputedo o Corles don Her­
menegildo Giner de los Ríos. 

. NUEVOS DETALLES DEL SAL­
VAMENTO. 

Conóoensé nueVos actos de salvamento 
dignos del mayor encomio y que vienen a 
aumentar la relación do los que yr» publi­
camos en nuestra anterior edición. 

Dos Jóvenes obreros camilleros de la Aso­
ciación Humanitaria Calatrava, llamados An­
tonio Catalán y Lorenzo Gasset, que se ha­
llaban embarcados cerca del lugar de ¡a 
oatástrofe. acudieron desde los primeros mo­
mentos, logrando salvar a nueve, personas, 
ouátro Catalán y clocó Gasset. 

] — Pascual Lucerg« Alonso, botero y 
faquín del puerto, que ya en otras oeaslones 
expuso su vida por salvar a semejantes 
suyos, victimas de los peligros del mar. en 

tristísimo.suceso del choque de la golon­
drina, aoaeeido el pasado domingo, se portó 
eomo un héroe, acudiendo desda los pr i ­
meros moaienton a -los sitios de más peli­
gro. 

EL JUZGADO DE MARINA 
El Jungado de Marina se ooostltuvó ayer 

maSana en el muelle Nuevo para reconooer 
el casco de' la golond.-lna. 

Ante el propio Juagado prestaron drclara-
«!6n algnros de los UipuUntes del vapor 
número 1 y de la golondrina, pero como se 
guarda gran reserva acerca d* la Instruo-
«lón def suir.ario. nada en concreto hemos 
podido averiguar. 

En el despacho del Juea tnstrunlor don 
Manuel de VIHena, esluvo por la tarde Ma­
nuel García García, habitante en la calle 
de Roger de Flor, para denunciar la desapa-
riolóa de una nlfia de once anos y otra de 
tr-ss, que iban en la goiondrína a! ocurrir la 
eatáatrofe. 

UN SUPERVIVIANTE ENFERMO 
El novio de una de las sefloritaa Guarro. 

<I>ie, eorao ya sabe el lector. logrff" salvarse, 
•e encuentra gravemente enfermo • oausa 
•e U Impresión reolbUn. 1 

C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Las oosas que so aman profuada-
monte se nombran raramente en p ú ­
blico. No se habla de la mu je r que se 
ama, no se declama en la plaza p ú ­
bl ica el nombre de la madre n i ei 
amor de los hi jos . Choca a nuestra 
»cnaib i l idad el e s p e c l ú c u l o de los h o m ­
bres que pregonan sus amores. Duda­
mos entonces de é s t o s y de su cu l tu r a . 

As i , es algo pa ra nosotros insopor­
table el abuso que ne haoe de la pa­
labra pa t r i a y el indecoroso alcabue-
l i smo de los que usan de nuestras 
(lanzas y de nuestros locados para ex­
c i t a r en ol púb l i co los aplausos que 
el arto no sabe conquistar . 

Es una urgente c u e s t i ó n de ciuda­
d a n í a el reaccionar de una manera es-
Ircipitosa, s i precisa, contra la esce­
n i f i cac ión de la sardana. 

Este problema, como muchos otros 
que ofenden el pudor de los verdade­
ros pat r io tas , nos obligu a presentar 
una p r o p o s i c i ó n que hemos tenido en 
as puntas de la p iuma repetidas vo­

cea. No somos par t idar ios de las p r o ­
hibiciones n i de las censuras; pero' 
entendemos que entre los aoios de, 
buen gobierno, t e ó r i c a m e n t e obra do 
los mejores y de los escogidos, e s t á 
el de aconsejar. 

L a Mancomunidad baria obra de 
buen gobierno, de u n g u b í e r n o quo 
respomlerla a la manera de sent i r y 
pensar de los catalanes, i l ielnndo de 
vea en cuando sus consejos y sus cen­
suras, (jue revestidos do su autor idad, 
y. por lo mismo, que no i r í a n segui ­
dos de o t ra s a n c i ó n que la mora l , co­
sa grata a los catalanes, t ^ in l r l an u n 
verdadero e a r é o t w de ley. 

Estamos convencidos de que si l a 
Mancomunidad desaprobaba p ú b l i c a -
monto, p o r ejemplo, la e x p l o t a c i ó a 
teatral do la sardana, n i n g ú n autor 
se a t r e v o r í u a l levarla a la escena y, 
í-i se atravfa, no h a b r í a pueblo en Ca­
t a l u ñ a donde ol públ ico no ~o encar­
gara de poner el correct ivo. 
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'.OS 601 
Ser eoncejal de cualquier Ayuatamiento 

de EspaAa es la supreiua aspiración de se­
ñoritos orctinos y do los que tan sólo vcu 
en la "política" un medio lega! para robar 
los fondos de la administración pública, sin 
que golillas ni J u s t l ^ s — i c x í s l e la Justicia 
en EspafiaT PesUt&a lo lia negado rotunda­
mente en su conferencia del Ateneo de Ma­
drid—puedan poner sobre ellos sus peca­
doras manos. 

Bl concejal español es un anima! que dis­
pone de un estómago y de uoos intestinos 
capaces ds digerir, sin el menor eafuereo, 
reolos lingotes de bronce y demás metales 
preciosos. Los tritura, loe trunaforroa en mo­
nedas, y ya le tenélg dispuesto a "Marin­
earse" en aras de los intereses do la urbe. 
I.a ética y la mora! son. para talos caballe-
: '". un lastre posado del que se libran rá­
pidamente. La cuestión para ellos es Uegar 
a ser ricos, InOuyentes. Disponer de auto­
móviles, tener queridas, asistir a banquetea, 
ludr la levita y la dilstera ca los actos 
oflofales; e ahí todo c] programa de los 
quo hemos dado en llamar Iropropiamento 
"munlolpes". 

Que el pueblo no puede con tantas gabe­
las, que la beneficencia es un latrocinio más, 
que la sanidad no existe, son oosas estas 
en las que no paran mientes loa concejales 
de EspaAa, y, al d rdr de Uapafia, forzosa­
mente hemos de Inelulr a los de Barcelo­
na. Puede ser que algunos se«a hombres 
austeros, pero lo Ignoramos. 

Lo que antecede viene como anillo al dedo 
para que hablemos un poco de la caridad > 
de la bencdceaola del AyunUmlcalo bar­
celonés. 

El que esto escribe tiene un amigo viejo, 
pobre oomo no haya otro y bastante enfermo, 
i Se quiere más todavía? 

Eranolseo Ramos, que asf se tiama al In-
fella, ha pretendido ingresar en uno de los 
hospitales de Bareelona. pero no lo ha po-

• o t t a 

dido hacer. iNo existan camas vaoau'ea o 
es que se necesite, una grande y doclsiva i n -
ilueuci.i para ser admitido un [•óbrete ca 
cualquiera de los expresados ostablsclmlen-

^tos? Esto lo pondremos en claro y eportu-. 
ñámente haremos los comcn'arlos a quo 
haya lugar. 

Nuestro pobre y doavonturado amigo 
acudid a nosotros—| a nosotros, que no co­
nocemos a ningún personaje ni personajl-
llol—en demanda de apoyo. Estaba enfer­
mo, carecía da madlcamentos para curarse 
y no lenta albergue. N09 acordamos del 
Asilo del Parque, sostenido por el Ayun-
miento. Allí por lo menos podría estar unos 
días hasta que hubiese ocasión de hacerla 
entrar en un hospital. Hablamos por telé­
fono con uno de log auxiliares del sefior 
Rlbé, Jefe de la guardia urbana, ausente do 
Barcelona. Lo expusimos la sltuaelón poco 
envidiable de quien reoomeedibamos y aquel 
funcionario municipal aeoedló a nuestro rue­
go. 

Vino a la Redacción un guardia urbano, del 
cual no podemos decir que fuese un modelo 
de eorrecelón, ni mucho menos. En forma 
imperativa le dijo al enfermo que le siguiese. 

Pero, en vez de llevarle al Asilo del Par­
que, en cuyo aillo se está relallvamenta 
bien, le condujo a un oaseréo vetusto y des­
tartalado de la caüe del Paradla, llamado 
Comisaria de pobres. Entrar y salir horro­
rizado el enfermo fué cosa rápida. En 
una a modo de cuadra habla muchos aerea 
tumbados sobre el suelo. Eran los repre­
sentantes de la Corte do los Milagros. Ro­
tos y hambrientos, mascullaban blasfemias 
contra tos que les privaban de la libertad, 
obligándoles de paso a vivir oomo cerdos. 

i Eso es caridad* lEs eso benelloeaoiaT 
(Qué ha de ser! 

Tener amontonados a varios hombres 7 
mujeres en un looai Infecto, sin una manta 
para eubrlr su miseria, ala darles ds comer, • 


